Reflexão pessoal: O cérebro – Acidente vascular cerebral (AVC)
· Marta Palma, 12ºA
   Depois do estudo da genética embarcamos numa viagem fascinante onde tivemos a oportunidade de conhecer e aprofundar melhor matérias e sabedoria em relação a um órgão tão complexo, e espetacular que é o cérebro. 
   Esta matéria é uma das que mais me desperta a curiosidade e das que mais me fascina em toda a psicologia. Resolvi então fazer uma reflexão pessoal onde primeiramente irei expor de modo resumido alguns conceitos fundamentais acerca do cérebro e depois debruçar-me-ei sobre uma lesão cerebral bastante comum: o acidente vascular cerebral (AVC). Quando recorremos às estatísticas surpreendemo-nos ao saber que cerca de 25% da população mundial morreu devido a esta lesão cerebral e é a principal causa de morte em Portugal, o que nos mostra que devemos alertar a população para este problema que pode surgir a qualquer momento. 
   O cérebro é o principal órgão e centro do sistema nervoso em todos os animais vertebrados, e em muitos invertebrados. Nos vertebrados o cérebro localiza-se na cabeça protegido pelo crânio, próximo aos aparatos sensoriais primários: visão, audição, equilíbrio, paladar, e olfato.
   O cérebro humano pode ser particularmente complexo e extenso. Este é imóvel e representa 2% da massa do corpo, contudo recebe aproximadamente 25% do sangue bombeado pelo coração. É constituído por estruturas nervosas derivadas do encéfalo e contém cerca de 86 bilhões de neurónios, ligados por mais de 10000 conexões sinápticas cada. Esses neurónios comunicam-se por meio de fibras protoplasmáticas chamadas axónios, que conduzem impulsos nervoso, através do potencial de ação para partes distantes do cérebro e do corpo e as encaminham para serem recebidas por células específicas.
   O cérebro divide-se em dois hemisférios: esquerdo e direito. O hemisfério esquerdo é especializado em simbologia e lógica, e ocupa-se do pensamento mais analítico, linear e verbal, faculta ao homem a ciência e a tecnologia. O hemisfério direito é responsável pela organização das perceções espaciais e encarrega-se do pensamento mais sintético, holístico e imaginativo, dele brota a imaginação e a arte. Por outro lado, este órgão está dividido em 4 lobos: lobo frontal, responsável pelos movimentos; lobo temporal, responsável pela audição; lobo parietal, responsável pelas sensações do corpo; e lobo occipital, responsável pela visão. No que respeita à organização funcional, os lobos são semelhantes entre si, existindo, em cada um deles, dois tipos de áreas: áreas primárias (ou áreas de projeção) que funcionam como estações recetoras de informação sensorial ou como centros de transmissão de ordens motoras; e áreas secundárias (ou áreas de associação) que coordenam e integram a informação recebida nas áreas primárias.
   Qualquer tipo de lesão cerebral acarreta graves consequências para o indivíduo, como por exemplo a cegueira cortical, a agnosia auditiva, a paralisia cortical e a apraxia, entre muitas outras. 
   O acidente vascular cerebral (AVC), vulgarmente chamado de derrame cerebral, é caracterizado pela perda rápida de função neurológica, decorrente do entupimento (isquemia) ou rompimento (hemorragia) de vasos sanguíneos cerebrais. É uma doença de início súbito na qual o paciente pode apresentar paralisação ou dificuldade de movimentação dos membros de um mesmo lado do corpo, dificuldade na fala ou articulação das palavras e défice visual súbito de uma parte do campo visual. Pode ainda evoluir com coma e outros sinais.
   Trata-se de uma emergência médica que pode evoluir com sequelas ou morte, sendo a rápida chegada no hospital importante para a decisão terapêutica. 
   De entre os principais fatores de risco para AVC podemos destacar a idade avançada, hipertensão arterial (tensão alta), tabagismo, diabetes, colesterol elevado, acidente isquémico transitório prévio, fibrilação arterial, entre outros. 
   Podemos dividir o acidente vascular cerebral em duas categorias: Acidente vascular cerebral isquémico ou acidente vascular cerebral hemorrágico. 
   O acidente vascular cerebral isquémico é o tipo de AVC mais comum, presente em cerca de 80% dos casos. Consiste na obstrução de um vaso sanguíneo que interrompe o fluxo de sangue a uma região específica do cérebro, interferindo com as funções neurológicas dependentes daquela região. As consequências podem ser leves e passageiras ou graves e incapacitantes.
   O acidente vascular cerebral hemorrágico É o acidente vascular cerebral menos comum presente em cerca de 20% dos casos, mas não menos grave. Este acidente vascular cerebral acontece quando ocorre uma hemorragia local, derivada de outros fatores, como o aumento da pressão intracraniana, edema (inchaço) cerebral, entre outros.
   O diagnóstico é feito a partir dos sintomas do doente. Perante a suspeita de AVC, deverá ser feita uma tomografia computorizada ou uma ressonância magnética para saber se este é isquémico ou hemorrágico. Outras técnicas utilizadas são ultrassom de carótidas e vertebrais, ecocardiografia e angiografia. 
   Geralmente existem três estágios de tratamento do acidente vascular cerebral: tratamento preventivo, tratamento do acidente vascular cerebral agudo e o tratamento de reabilitação pós-acidente vascular cerebral.
   O tratamento preventivo inclui a identificação e controle dos fatores de risco. A avaliação e o acompanhamento neurológicos regulares são componentes do tratamento preventivo bem como o controle da hipertensão, da diabete, a suspensão do tabagismo e o uso de determinadas drogas (anticoagulantes) que contribuem para a diminuição da incidência de acidentes vasculares cerebrais.
   Inicialmente, e como já referi, deve-se diferenciar entre acidente vascular isquémico ou hemorrágico.
   O tratamento agudo do acidente vascular cerebral isquémico consiste no uso de terapias antitrombóticas (contra a coagulação do sangue) que tentam cessar o acidente vascular cerebral quando ele está ocorrendo, por meio da rápida dissolução do coágulo que está causando a isquemia. A hipótese de recuperação aumenta quanto mais rápida for a ação terapêutica nestes casos. Em alguns casos selecionados, pode ser usada a endarterectomia (cirurgia para retirada do coágulo de dentro da artéria) de carótida. O acidente vascular cerebral em evolução constitui uma emergência médica, devendo ser tratado rapidamente em ambiente hospitalar.
   A reabilitação pós-acidente vascular cerebral ajuda o indivíduo a superar as dificuldades resultantes dos danos causados pela lesão.
   O uso de terapia antitrombótica é importante para evitar recorrências. Além disso, deve-se controlar outras complicações, principalmente em pacientes acamados (pneumonias, tromboembolismo, infecções, úlceras de pele) onde a instituição de fisioterapia previne e tem papel importante na recuperação funcional do paciente.
   As medidas iniciais para o acidente vascular hemorrágico são semelhantes, devendo-se obter leito em uma unidade de terapia intensiva para o rigoroso controlo da pressão. Em alguns casos, a cirurgia é mandatória com o objetivo de se tentar a retirada do coágulo e fazer o controle da pressão intracraniana.
   A repetição do acidente vascular cerebral é frequente. Em torno de 25 por cento dos pacientes que se recuperam do seu primeiro acidente vascular cerebral terão outro dentro de 5 anos.
   Na minha opinião o cérebro é um órgão fascinante, muito importante não só no sistema nervoso central mas também em todo o organismo. Este órgão tem a função de controlar os nossos movimentos, os nossos comportamentos e as nossas reações, assim como está encarregue da parte psicológica, das nossas emoções e do modo como pensamos. O tema central desta reflexão, o acidente vascular cerebral, permite perceber que qualquer doença que se manifeste ao nível do cérebro irá desencadear diversas consequências negativas no organismo e para o indivíduo. 
   Mesmo sendo uma lesão do cérebro, o acidente vascular cerebral pode afetar o organismo todo. Uma sequela comum é a paralisia completa de um lado do corpo (hemiplegia) ou a fraqueza de um lado do corpo (hemiparesia). O acidente vascular cerebral pode causar problemas de pensamento, cognição, aprendizado, atenção, julgamento e memória. O acidente vascular cerebral pode produzir problemas emocionais com o paciente apresentando dificuldades de controlar as suas emoções ou expressá-las de forma inapropriada. Muitos pacientes apresentam depressão.
   Concluo ainda que este órgão é um órgão muito complexo e onde ainda existe muito para descobrir sobre o mesmo. Há muitas questões em aberto e muitos mistérios que os cientistas tentam desvendar, como por exemplo a cura para certas doenças e lesões cerebrais.
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